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Apêndice 1 

 

 

 

 

Autorização de Participação em Pesquisa Acadêmica de Mestrado 

 

 Eu __________________________________________________________ aceito 

participar da pesquisa da mestranda Eveline Milani R. P. Aracri, e me comprometo a 

colaborar na realização dos seguintes instrumentos metodológicos: entrevista gravada e 

preenchimento de questionário. 

 Estou ciente, ainda, de que todos os dados a meu respeito por ela coletados são 

de caráter confidencial, ou seja, serão mantidos em sigilo e que o acesso aos mesmos é 

restrito à pesquisadora. 

 

Rio de Janeiro, ____ de __________________ de 2012.  

 

  Assinatura: ___________________________________________________ 
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Apêndice 2 

Pontifícia Universidade Católica – PUC-Rio 

Departamento de Educação 
 

Caro (a) Professor (Professora), 

Em primeiro lugar, agradecemos a sua participação nesta pesquisa. 

Esta investigação tem por objetivo um maior conhecimento do perfil dos docentes que 

frequentam museus com suas turmas. O presente questionário contém itens que 

abrangem as seguintes dimensões: identificação, formação, perfil cultural e profissional 

dos seus pais e seu perfil cultural, percepções sobre museus, além de informações 

pessoais. Trata-se de um questionário23autoexplicativo, a ser respondido 

individualmente. Uma maior aproximação do perfil a ser traçado depende da 

consistência das respostas dadas. Nesta perspectiva, elas serão tanto mais 

significativas quanto mais se revestirem de seriedade e sinceridade. Suas informações 

são de caráter confidencial e o acesso às mesmas é restrito à pesquisadora. 

Contamos com seu interesse e esperamos a sua colaboração.                                                    

Atenciosamente, 

Mestranda Eveline Milani. 

 

QUESTIONÁRIO DO PROFESSOR 

Nº do Questionário: XXXXXX.  Data de Aplicação: ___/___/_____. 
Nome da Escola: ___________________________________________________. 
Disciplina: _______________Segmento:____________________________________. 
Sua Formação/Curso:___________________________. 
Instituição:____________________________________. 
Ano de conclusão do curso: ___________________. 
 

 

BLOCO 1 – IDENTIFICAÇÃO 

 

01. HÁ QUANTOS ANOS VOCÊ ESTÁ LECIONANDO? 

(A) Há menos de 1 ano.   (D) De 10 a 15 anos. 

(B) De 1 a 5 anos.             (E) De 16 a 20 anos.        

(C) De 6 a 9 anos.     (F) Há mais de 20 anos.  

 

 

02.  HÁ QUANTOS ANOS VOCÊ TRABALHA NESTA ESCOLA? 

(A) Há menos de 1 ano.    (D) De 10 a 15 anos.        

(B) De 1 a 5 anos.             (E) De 16 a 20 anos. 

(C) De 6 a 9 anos.        (F) Há mais de 20 anos.       

 

 

03.    VOCÊ JÁ PRESTOU CONCURSO PÚBLICO PARA O MAGISTÉRIO? 

(A) Sim.   (  ) Municipal  (  ) Estadual  (  ) Federal       
      (B) Não.                                                                        

 
 

 

                                                             
23 Para a elaboração deste instrumento foram usadas questões provenientes do questionário dos 

professores do grupo de pesquisa GEPPE da PUC – Rio, coordenado pela professora Isabel Lelis. 
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04.     VOCÊ TRABALHA OU JÁ TRABALHOU NA REDE PÚBLICA? 

      (A) Sim. (  ) Municipal  (  ) Estadual  (  ) Federal       
(B) Não. 
 
 
05. ALÉM DA ATIVIDADE COMO DOCENTE NESTA ESCOLA, VOCÊ EXERCE OUTRA 

ATIVIDADE QUE CONTRIBUI PARA SUA RENDA PESSOAL? 

(A) Sim, na área de Educação.    Qual? 

_______________________________________________________________________.        

(B) Sim, fora da área de Educação.   Qual? 

____________________________________________________________________. 

(C) Não. 

 

  06. VOCÊ PRETENDE: 

  (A) Lecionar até a aposentadoria.                                                
  (B) Parar de lecionar assim que conseguir outro trabalho.      
  (C) Continuar a lecionar mesmo depois da aposentadoria.            
  (D) Outros: ______________________________________________________________. 
 

BLOCO 2 - FORMAÇÃO 
 

 

  01. DAS OPÇÕES ABAIXO, ASSINALE A QUE MELHOR DESCREVE O SEU NÍVEL 

MÁXIMO DE ESCOLARIDADE. 

     (A) Menos que o Ensino Médio (antigo 2º grau).        (E) Ensino Superior – Licenciaturas.                            

     (B) Ensino Médio – Magistério (antigo 2º grau).   (F) Magistério Superior.      

     (C) Ensino Médio – Outros (antigo 2º grau).   (G) Ensino Superior – Outros.               

     (D) Ensino Superior – Pedagogia.              (H) Pós-graduação.  

 

EM QUE TIPO DE INSTITUIÇÃO VOCÊ CURSOU: 

02. O Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano? (A) pública  (B) privada  

03. O Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano? (A) pública (B) privada 

04. O Ensino Médio? (A) pública (B) privada 

05. O curso de graduação? (A) pública (B) privada 

 

6. INDIQUE A MODALIDADE DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO DE MAIS ALTA 

TITULAÇÃO QUE VOCÊ POSSUI: 

(A) Não fiz   

(B) Especialização (mínimo de 360 horas) (A) pública (B) privada 

(C) Mestrado (A) pública (B) privada 

(D) Doutorado (A) pública (B) privada 

 

     6.a) NO CASO DE ESPECIALIZAÇÃO, QUAL E EM QUE INSTITUIÇÃO DE ENSINO?         

__________________________________________________________________________. 
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7. VOCÊ PARTICIPOU DE ALGUMA ATIVIDADE DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
(ATUALIZAÇÃO, TREINAMENTO, CAPACITAÇÃO ETC.) NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS? 

(A) Não.  
(B) Sim.  Qual?    

___________________________________________________________________. 
 

8. A ESCOLA OFERECE ATIVIDADE DE FORMAÇÃO CONTINUADA? 
(A) Não.  
(B) Sim.  Com que regularidade?    

____________________________________________________________________. 
 

9. VOCÊ FEZ ALGUM CURSO DE IDIOMA? QUAL? 
       
_________________________________________________________________________. 
 
10. VOCÊ FEZ ALGUM OUTRO CURSO EXTRA QUE CONTRIBUIU PARA SUA 

FORMAÇÃO? QUAL? 
________________________________________________________________________.  
 

BLOCO 3 – PERFIL CULTURAL E PROFISSIONAL DOS PAIS 
 

 

01. QUAL O GRAU DE ESCOLARIDADE DO SEU PAI (MESMO SE FALECIDO)? 
 

(A)  Nenhuma escolaridade.    (F) Ensino Médio completo. 

(B)  Ensino Fundamental: 1° a 5° ano, completo. (G) Ensino Médio incompleto. 

(C)  Ensino Fundamental: 1° a 5° ano, incompleto. (H) Ensino Superior completo. 

(D)  Ensino Fundamental: 6° a 9° ano, completo. (I) Ensino Superior incompleto. 

(E)  Ensino Fundamental: 6° a 9° ano, incompleto. (J) Pós-graduação. 

 

02. QUAL OCUPAÇÃO PROFISSIONAL SEU PAI EXERCEU/EXERCE POR MAIS 
TEMPO?  
______________________________________________________________________. 

03. QUAL O GRAU DE ESCOLARIDADE DA SUA MÃE (MESMO SE FALECIDA)? 

(A)  Nenhuma escolaridade.    (F) Ensino Médio completo. 

(B)   Ensino Fundamental: 1° a 5° ano, completo.           (G) Ensino Médio incompleto. 

(C)   Ensino Fundamental: 1° a 5° ano, incompleto. (H) Ensino Superior completo. 

(D)  Ensino fundamental: 6° a 9° ano, completo.  (I)  Ensino Superior incompleto. 

(E)  Ensino Fundamental: 6° a 9° ano, incompleto. (J) Pós-graduação. 

 

04. QUAL OCUPAÇÃO PROFISSIONAL SUA MÃE EXERCEU/EXERCE POR MAIS 
TEMPO?  
______________________________________________________________________. 

         05. DURANTE O TEMPO EM QUE MOROU COM SEUS PAIS (OU OUTROS 
RESPONSÁVEIS) NA SUA FAMÍLIA DE ORIGEM, QUAIS DESSES LOCAIS VOCÊS MAIS 
COSTUMAVAM FREQUENTAR NOS MOMENTOS DE LAZER? (MARQUE ATÉ TRÊS 
OPÇÕES) 

 

(A) Bares 

(B) Clubes 

(C) Restaurantes (fora da rotina de  

trabalho) 

(D) Instituição / grupo religioso 

(E) Shoppings 

(F) Áreas públicas de lazer 

(G) Centros Culturais 

(H) Teatros 

( I ) Cinemas 

(J) Museus 

(k) Casa de amigos 

(L) Casa de familiares ou parentes 

(M) Casa de campo / praia / sítio 
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COM QUE FREQUÊNCIA SEUS PAIS 

PRATICAVAM AS SEGUINTES 

ATIVIDADES? 

(Marque APENAS UMA opção em cada 

linha) 

Nunca 
Algumas 

vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre 

6. Leitura de livros.  (A)  (B)  (C)  (D)  

7. Leitura de jornais e/ou revistas.  (A)  (B)  (C)  (D)  

8. Visitas a centros culturais ou 
museus. 

(A)  (B)  (C)  (D)  

9. Ida a teatro. (A)  (B)  (C)  (D)  

10. Ida ao cinema. (A)  (B)  (C)  (D)  

11. Assistia a programas culturais na 
TV. 

(A)  (B)  (C)  (D)  

12. Ouvia música. (A)  (B)  (C)  (D)  

 

13. COM QUE FREQUÊNCIA SEUS PAIS (OU OUTROS RESPONSÁVEIS) 
ACOMPANHAVAM SEU DESEMPENHO ESCOLAR?  
 

(A) Nunca 

(B) Algumas vezes 

(C) Muitas vezes 

(D) Sempre 

 

14. COMO VOCÊ CLASSIFICARIA A CLASSE SOCIAL DE SUA FAMÍLIA NA SUA 
INFÂNCIA?  
 

(A) Baixa 

(B) Média baixa 

(C) Média 

(D) Média alta 

(E) Alta 

 

15. EM QUE LOCAL (CIDADE/BAIRRO) VOCÊ RESIDIU A MAIOR PARTE DE SUA 
INFÂNCIA E JUVENTUDE?  

      ________________________________________________________________________. 
 

BLOCO 4 – PERFIL CULTURAL 

 
01. NOS MOMENTOS DE LAZER, QUAIS OS LOCAIS MAIS FREQUENTADOS POR VOCÊ? 
(MARQUE ATÉ TRÊS OPÇÕES) 
 
(A) Bares 

(B) Clubes 

(C) Restaurantes (fora da rotina de 

trabalho) 

(D) Instituição / grupo religioso 

(E) Shoppings 

(F) Áreas públicas de lazer 

(G) Centros Culturais 

(H) Teatros 

( I ) Cinemas 

(J) Casa de amigos 

(K) Casa de familiares ou parentes 

(L) Casa de campo / praia / sítio 

(M) Associações civis (sindicatos, ONGs, 

órgãos de classe, etc.) 
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COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ COSTUMA 

REALIZAR AS SEGUINTES ATIVIDADES? 

(Marque APENAS UMA opção em cada 

linha) 

Nunca 
Algumas 

vezes 

Muitas 

vezes 
Sempre 

2. Ler jornal/revista de informação geral.  (A)  (B)  (C)  (D)  

3. Assistir documentários na TV/DVD.  (A)  (B)  (C)  (D)  

4. Ouvir música popular brasileira (MPB). (A)  (B)  (C)  (D)  

5. Assistir jornais e noticiários na TV. (A)  (B)  (C)  (D)  

6. Ir ao cinema. (A)  (B)  (C)  (D)  

7. Ler a Bíblia ou outros livros sagrados. (A)  (B)  (C)  (D)  

8. Assistir shows e musicais na TV/DVD (A)  (B)  (C)  (D)  

9. Ouvir música clássica.  (A)  (B)  (C)  (D)  

10. Ir a evento esportivo. (A)  (B)  (C)  (D)  

11. Tocar instrumento musical/canto. (A)  (B)  (C)  (D)  

12. Assistir filmes ou seriados na TV/DVD. (A)  (B)  (C)  (D)  

13. Ir a centros culturais. (A)  (B)  (C)  (D)  

14. Acessar a Internet. (A)  (B)  (C)  (D)  

15. Ler livros de literatura/poesia.  (A)  (B)  (C)  (D)  

16. Assistir novelas na TV. (A)  (B)  (C)  (D)  

17. Ir a museus. (A)  (B)  (C)  (D)  

18. Assistir programas esportivos na TV. (A)  (B)  (C)  (D)  

19. Ir ao teatro. (A)  (B)  (C)  (D)  

20. Ir à missa/culto/encontro religioso. (A)  (B)  (C)  (D)  

21. Ir a um balé ou espetáculo de dança.  (A)  (B)  (C)  (D)  

22. Praticar esporte/atividade física. (A)  (B)  (C)  (D)  

23. Ir a shows. (A)  (B)  (C)  (D)  

24. Ler livros de não ficção. (A)  (B)  (C)  (D)  

25. Ir à livraria. (A)  (B)  (C)  (D)  

26. Ouvir música popular (forró, axé, 
pagode, samba, funk).  

(A)  (B)  (C)  (D)  

27. Ir a barzinho/restaurante/pizzaria. (A)  (B)  (C)  (D)  

28. Ler livros relacionados à profissão. (A)  (B)  (C)  (D)  

28. Sair para dançar. (A)  (B)  (C)  (D)  

30. Passear no shopping.  (A)  (B)  (C)  (D)  

31. Ler revistas femininas (masculinas). (A)  (B)  (C)  (D)  

32. Viajar dentro do estado. (A)  (B)  (C)  (D)  

33. Viajar dentro do país. (A)  (B)  (C)  (D)  

34. Viajar para o exterior. (A)  (B)  (C)  (D)  

35. Frequentar associações civis 

sindicatos, ONGs, órgãos de classe etc. 
(A)  (B)  (C)  (D)  
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36. QUAIS DESSES LUGARES VOCÊ JÁ VISITOU? 

 

(A) Museu Nacional da UFRJ 

(B) Museu da República 

(C) Museu do Folclore 

(D) Centro Cultural banco do Brasil - CCBB 

(E) Casa França Brasil 

(F) Centro Cultural dos Correios 

(G) Museu Naval 

(H) Museu Histórico Nacional 

( I )Museu da Vida - Fiocruz 

(J) Museu da Maré 

(K) Casa da Ciência 

(L) Casa de Rui Barbosa 

(M) Museu de Astronomia e Ciências afins – MAST 

(N) Museu Nacional de Belas Artes 

(O) Espaço Ciência e Viva 

(P) Museu Ciência e Vida  

(Q) Museu Imperial de Petrópolis 

(R) Casa de Santos Dumont 

(S) Jardim Zoológico 

(T) Planetário da Gávea 

(U) Jardim Botânico 

(V) Museu de Arte Moderna – MAM 

(W) Museu do índio 

(X) Museu de Arte Contemporânea – MAC 

(Y) Museu da Imagem e do Som 

(Z) Paço Imperial 

Outros: _______________________________________________________.  

 

BLOCO 5 – SOBRE VOCÊ 

 
1. QUAL O SEU SALÁRIO BRUTO COMO PROFESSOR NESTA ESCOLA?  

(A) Até 1 salário mínimo.                              

(B) Entre 1 e 3 salários mínimos. 

(C) Entre 4 e 5 salários mínimos. 

(D) Acima de 5 salários mínimos. 

 

2. EM RELAÇÃO AO MERCADO DE TRABALHO DOS PROFESSORES, SEU SALÁRIO 

ESTÁ: 

(A) Acima da média.   
(B) Na média.                    
(C) Abaixo da média.   
 
 

3. QUAL SUA RENDA FAMILIAR BRUTA? 

(A) Até 1 salário mínimo.                              

(B) Entre 1 e 3 salários mínimos. 

(C) Entre 4 e 5 salários mínimos. 

(D) Acima de 5 salários mínimos. 

 

4. QUANTAS PESSOAS MORAM COM VOCÊ? __________PESSOAS.   
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5.  QUANTAS DESSAS PESSOAS CONTRIBUEM PARA A RENDA FAMILIAR? 
____________________________________.  
 
6. QUEM MORA COM VOCÊ? 
 
(A) Seus pais. 
(B) Sozinha (o). 
(C) O cônjuge. 
 

(D) Filhos. 
(E)  Outros:______________________.  

 

 EM QUE BAIRRO VOCÊ RESIDE? 
_______________________________________________________________________. 
 
8. QUAL A SUA RELIGIÃO E/OU CULTO? 
 
___________________________________________________________________. 
9. SE CASADA (O), ESPECIFICAR QUAL A PROFISSÃO DO MARIDO (ESPOSA) E NÍVEL 
DE ESCOLARIDADE. 
________________________________________________________________________. 
 
10. SE POSSUIR FILHOS, ESPECIFICAR O NÚMERO DE FILHOS E SE ESTUDAM NA 
REDE PÚBLICA OU PRIVADA. 
________________________________________________________________________. 
 
11. COMO VOCÊ CLASSIFICARIA A SUA CLASSE SOCIAL ATUAL? 

A) Baixa 
(B) Média baixa 
(C) Média 
(D) Média alta 
(E) Alta 
 
12. VOCÊ POSSUI PLANO DE SAÚDE? 

(A) Sim           (B) Não 
 
13. a) Caso possua, qual o plano? 
 
_______________________________________________________________. 
 
13. b) É fornecido pela escola? 
_______________________________________________________________________ __. 

QUANTOS DOS SEGUINTES ITENS HÁ NA 

SUA CASA? 

(Marque apenas UMA OPÇÃO em cada linha) 

Não tem Um Dois 
Três 
ou 
mais 

14. Televisão (A) (B) (C)  (D)  

15. TV por assinatura (Net, Sky, etc.) (A) (B) (C)  (D)  

16. Rádio (A) (B) (C)  (D)  

17. Carro (A) (B) (C)  (D)  

18. Video cassete ou DVD  (A) (B) (C)  (D)  

19. Geladeira (A) (B) (C)  (D)  

20. Computador (A) (B) (C)  (D)  

21. Notebook ou netbook (A) (B) (C)  (D)  

22. Acesso à Internet (A) (B) (C)  (D)  

23. Máquina de lavar roupa (A) (B) (C)  (D)  

24. Banheiros (A) (B) (C)  (D)  
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25. SUA CASA É: 

  (A) Alugada. 

  (B) Cedida. 

  (C) Própria, ainda sendo paga. 

  (D) Própria quitada. 

  (E) Própria recebida por herança. 

  (F) Mora na casa de um parente e/ou familiar. 

 

 

26. QUANTOS EMPREGADOS DOMÉSTICOS TRABALHAM EM SUA CASA? 

  (A) Nenhum. 

  (B) Diarista, uma ou duas vezes por semana. 

  (C) Um, de segunda à sexta-feira. 

  (D) Dois ou mais, de segunda à sexta-feira. 

  (E) Outra situação. Qual? 
______________________________________________________________________________. 

 

27. QUAL É A SUA IDADE? 

(A) Até 24 anos.          

(B) De 25 a 29 anos.   

(C) De 30 a 39 anos.  

(D) De 40 a 49 anos.   

(E) De 50 a 54 anos.   

(F) 55 anos ou mais.  

 

28. COMO VOCÊ SE CONSIDERA?  

(A) Branco.  

(B) Pardo.  

(C) Preto.  

(D) Oriental.  

(E) Indígena.  

 

29. QUAL É O SEU SEXO? 

(A) Masculino. (B) Feminino.  
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Apêndice 3 

Roteiro de Entrevista 

I. Apresentação: Nome, escola com a qual visitou o museu. 
 

II. Questões sobre a infância e a escolarização:  
1. Conte sobre os hábitos de lazer e de cultura na sua casa na infância (o que mais faziam 

quando estavam em casa, o que mais faziam quando saíam). 
2. Conte como foi sua escolarização (escolas que frequentou e participação dos pais na 

sua educação, como era seu desempenho). 
 

III. Questões sobre a profissão: 
1. Por que você escolheu o magistério? (gostaria de ter feito outro curso? seus pais 

influenciaram sua escolha?) 
2. Está satisfeita nesta profissão? Por quê? 
3. Aponte pontos positivos e negativos da profissão. 

 
IV. Questões sobre a escolarização dos filhos: 
1. Como você pensa (ou pretende conduzir) a educação familiar e escolar “ideal” do seu 

filho? (onde estudam, atividades de lazer e de cultura que fazem, como você atua 
nestas ações; você ficaria satisfeito se seu filho quisesse ser professor?) 

 

V.  Questões pessoais do professor em relação a museu e hábitos culturais: 
1. Você se lembra de quando visitou um museu pela 1ª vez? Qual foi o museu? Como e 

quando foi a visita? 
2. Você costumava frequentar museus na infância e adolescência? Por que visitava e 

como eram as visitas? 
3. Você costuma frequentar museus?  
4. Você gosta de frequentar museus? 
5. Quais museus você já visitou? 
6. Qual tipo de museu você prefere? Por quê? (artes, ciências, histórico) 
7. De que maneira você prefere visitar museus? (sozinho, acompanhado) Por quê? 
8. Quais as principais qualidades de um museu? 
9. Quais os principais defeitos de um museu? 

10. Qual foi o melhor museu que você já visitou e o que fez esta experiência ser marcante? 
11. Como você se sente quando está em um museu? 
12. Qual foi o último museu que você visitou e quando foi esta visita? 
13. Descreva como é sua ação enquanto visitante em um museu. 
14. Você costuma levar seus filhos ao museu? Com que frequência? Em que tipo de 

museu? 
15. Qual a primeira palavra que vem a sua cabeça quando ouve a palavra museu? 
16. Em sua opinião, qual é a função de um museu? 
17. Você costuma frequentar espaços como jardim zoológico, botânico, planetário, 

centros culturais, etc.? Como e com quem? Com que frequência? 
18. Quais são suas principais atividades de lazer?  
19. Relate a frequência, o tipo, o título e a data das seguintes atividades culturais 

realizadas por você: teatro, cinema, show de música, leitura de livro, leitura de revista, 
programas de TV, música que ouve.  
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VI. Questões profissionais do professor em relação a museu e hábitos culturais: 
1. Você costuma levar seus alunos a museus? Por quê? Quais são os objetivos p/ a visita? 
2. Com que frequência você leva seus alunos a museus? (anual, semestral, às vezes) 
3. Quantos e quais museus você visitou com sua turma? 
4. Onde e quando foi a última visita feita por você e seus alunos?  
5. Qual o critério de seleção para visitar um museu com a sua turma? 
6. O que pode dificultar e o que pode facilitar uma visita escolar? 
7. Qual a principal razão de trazer seus alunos a este museu? 
8. O que você espera de seus alunos quando eles estão no museu? 
9. Você costuma preparar a turma para a visita? Por quê? Como costuma ser a 

preparação? 
10. Você realiza atividades com seus alunos pós-visita? Quais? Com que finalidade? 
11. Você acha necessária a mediação na visita escolar? Por quê? 
12. Você acha importante o professor conhecer o museu antes de levar os alunos? Por 

quê? 
13. Quando realiza visita escolar, o grupo vai a apenas um lugar ou mais de um? 
14. Como você vê a relação museu/escola? Qual o papel do museu e da escola nessa 

relação? 
15. Quais as expectativas que você costuma ter em relação às visitas? Elas costumam ser 

contempladas? Por quê?  
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